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SAÚDE

Audiência tenta destravar projeto de 
construção de hospital em Uruguaiana

A urgência para atendimen-
tos de média e alta complexi-
dade na Fronteira Oeste é o 
vetor para agilizar as demandas 
relacionadas à viabilização do 
Hospital Universitário do Pam-
pa, que esteve em debate na 
audiência pública desta quar-
ta-feira (22) da Comissão de 
Cidadania e Direitos Humanos 
da Assembleia Legislativa. No 
Campus da Unipampa, os pré-
dios abrigarão as unidades de 
cardiologia, pediatria, gastro-
logia, saúde mental, neurologia, 
traumatologia, ortopedia e 
materno infantil com a previ-
são inicial de 180 leitos para a 
região. Para isso, a reitoria da 
Unipampa articula a garantia 
de recursos orçamentários esta-
dual e federal para o início das 
obras no próximo ano. 

Aprovado pelo MEC em 
2025, a etapa do projeto prevê 
entre abril deste ano e julho de 
2027 a licitação para a contra-
tação dos serviços do projeto, 
início da execução contratual 
com governança ativa e entre-
ga dos projetos arquitetônicos 
e complementares. O custo 
total da obra será de R$ 307 

milhões, incluindo mobiliário 
e equipamentos médicos. A 
organização dos detalhes do 
empreendimento caberá ao 
sistema estadual de saúde.

A deputada Sofia Cavedon 
(PT) apresentou uma retros-
pectiva da luta pela viabilização 
do projeto até a assinatura do 
acordo de cooperação técnica 
(ACT) em 2025, e destacou que 
a iniciativa objetiva assegurar 
a transparência do processo 
de construção do projeto e o 
compromisso do governo do 
Estado, uma vez que o período 
é para a garantia de recursos fe-
deral e estadual para assegurar 
a licitação dos projetos. 

Também o deputado Frederi-
co Antunes (PSD) acompanhou 
a discussão, ao lado do prefeito 
de Uruguaiana, Carlos Delgado. 
O líder do governo disse que 
acredita na possibilidade de in-
clusão em maio de 2027, do uso 
do Fundo de Reconstrução do 
Estado, o Funrigs, e defendeu a 
prorrogação do prazo de R$ 15 
bilhões do Fundo e, dessa for-
ma, assegurar a destinação de 
recursos para a obra do hospital. 

A expectativa é que o hos-

pital, quando pronto, seja re-
ferência em ensino, pesquisa, 
inovação e assistência mul-
tiprofissional, repercutindo 
no fortalecimento dos cursos 
de graduação, pós-graduação 
e programas de residência 
médica e multiprofissional da 
universidade, criada há 18 anos 
também na gestão do presiden-
te Lula, no projeto de expansão 
da educação pública federal no 
interior do Brasil. Além de am-
pliar a cobertura de serviços de 
saúde através do Sistema Único 
de Saúde, a unidade deverá 
impulsionar o desenvolvimento 
municipal e regional.

 A diretora do Campus Uru-
guaiana, professora doutora 
Cheila Stopiglia, apresentou a 
repercussão negativa na região 
do “vazio hospitalar”, que 
obriga a longos deslocamentos 
para tratamentos cardíacos ou 
pediátricos, o que contribui 
para um coeficiente maior de 
mortalidade na região em rela-
ção ao restante do estado. Ela 
revelou que o déficit de leitos 
hospitalares na região é de 400 
leitos, sendo que apenas em 
Uruguaiana faltam 180 leitos. 
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Lideranças regionais querem ter a garantia dos recursos para a realização da obra, aprovada pelo governo federal em 2025

Quatro prefeituras do Vale do Rio Pardo vão 
ampliar repasse ao São Sebastião Mártir

Representantes do Hospital 
São Sebastião Mártir e das 
prefeituras de Venâncio Aires, 
Mato Leitão, Passo do Sobrado 
e Vale Verde estiveram reuni-
dos para debater a situação da 
Casa de Saúde e avançar nas 
negociações do novo contrato. 
Referência de atendimento 
para a população dos quatro 
municípios, a nova gestão do 
hospital apresentou dados que 
comprovam o deficit operacio-
nal nos serviços SUS de R$ 753 
mil por mês.

 Com dados abertos de cada 
município, os prefeitos pre-
sentes se comprometeram em 
avançar no socorro ao Hospital 
de Venâncio Aires, aumentan-
do o repasse em 17,65% já no 
próximo contrato, que passa a 
vigorar a partir de 1° de junho. 
A recuperação do deficit e a mu-
dança na fórmula de cálculo dos 
serviços devem ser parceladas 
pelos próximos quatro anos. 

A apresentação dos núme-
ros operacionais e do trabalho 
que vem sendo realizado com 
foco na redução da dívida e na 
melhoria da gestão do Hospital 
São Sebastião Mártir contou com 
a participação da Comissão de 
Acompanhamento da Interven-
ção e prefeitos dos municípios 

atendidos. Com repasses atuais 
que somam R$ 3,4 milhões por 
mês, a instituição apresentou 
o custo operacional mensal do 
SUS de R$ 4,2 milhões. Para 
reduzir essa diferença, além do 
aumento no repasse linear para 
o próximo contrato de 17,65%, o 
objetivo é alterar a base de cál-
culo de contribuição conforme 
a população de cada município, 
passando assim ao pagamento 
per capita. 

Pelos cálculos operacionais, 
o valor mensal por habitante 
deve chegar a R$ 30,08 para cada 
município. Venâncio Aires, que 
deve avançar de R$ 1.654.741,15 
para R$ 2.130.616,37 no próximo 
contrato pagará o reequilíbrio 
de 70.842 habitantes, enquanto 
Mato Leitão, Passo do Sobrado 
e Vale Verde parcelarão a dife-
rença em quatro anos. 

Representantes dos municí-
pios também acordaram a ma-
nutenção de reuniões periódicas 
de acompanhamento do déficit 
e avaliação dos serviços. Nos 
próximos dias, as propostas de-
batidas no encontro devem ser 
votadas pelas Câmaras de Ve-
readores de cada município para 
assinatura do novo contrato no 
mês de maio e início da vigência 
em 1 de junho deste ano.
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Objetivo é recompor parte do déficit de R$ 753 mil por mês que a instituição possui

INFRAESTRUTURA

Prefeitura de Ivoti inicia a construção de um novo Calçadão
 Com o objetivo de qualificar 

o espaço urbano e contribuir 
para a valorização da identidade 
histórica da região, a prefeitura de 
Ivoti iniciou a execução do novo 
calçadão na Avenida Presidente 
Lucena, junto a Praça Concórdia. 
A obra prevê a pavimentação de 
uma área total de 2.619,07 metros 

quadrados, com investimento de 
R$ 515 mil. O prazo estimado 
para a conclusão dos serviços é 
de 90 dias.

O projeto contempla a im-
plantação de uma pista compar-
tilhada, permitindo a circulação 
de veículos e pedestres em uma 
plataforma única, sem a utilização 

de elementos de divisão, como 
meios-fios.  Como parte do con-
ceito adotado, será utilizada a pa-
vimentação com paralelepípedos 
em frente à Sociedade Concórdia, 
reforçando características arqui-
tetônicas do local. A intervenção 
também marca o início de melho-
rias previstas para o entorno. 

 GRAMADO - A sexta edição da Feijoada da Solidariedade confirmou 
sua força ao reunir 850 participantes no sábado (18), na Casa Nu-
vole, em Gramado. Com alta adesão do público, forte mobilização 
comunitária e organização elogiada, o evento evidenciou a força do 
engajamento social. Os números finais da edição serão apresentados 
no dia 6 de maio. O resultado, segundo os organizadores, reflete 
a credibilidade construída ao longo das edições e o envolvimento 
crescente da comunidade com causas de impacto social.


